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UF SÍTIO LOC. ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO Comunidades  Quilombolas  do  Nordeste  do  Espírito
Santo

LOCALIDADE Comunidade das Barreiras

MUNICÍPIO / UF Conceição da Barra (ES)

2. FOTOS 
OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

Procissão  para  buscar  o  São  Beneditinho  das  Piabas  na
comunidade das Barreiras, do outro lado do rio Cricaré.

Igreja de São Benedito da comunidade de Barreiras.
Fotos: equipe de pesquisa INRC/IPHAN, 2008.

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS.

SÍNTESE

Nas Barreiras as referências culturais presentes são o Jongo de São Benedito, o Reis-de-Boi das Barreiras,

a Igreja de São Benedito e a Imagem de São Beneditinho das Piabas.

É nesta comunidade que se encontra a imagem de São Benedito das Piabas, imagem cultuada por muitos

quilombolas  das  comunidades  do Sapê do  Norte.  O  Baile  dos Congos de  São Benedito  (Ticumbi)  de

Conceição da Barra realiza sua festa em homenagem a este santo. Segundo relatos de moradores das

Barreiras esta imagem foi encontrada no córrego Fundo, que se encontra no Sapê do Norte, e depois foi

doada para um morador da comunidade das Barreiras, onde se encontra ainda hoje. Nos escritos de Maciel
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de  Aguiar  (1995  e  2001)  é  afirmado  que  a  mesma  imagem  pertenceu  a  Benedito  Meia  Légua,  líder

quilombola da região do Sapê do Norte.

4. DESCRIÇÃO 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO  

A comunidade das Barreiras fica em Conceição da Barra na parte norte da ilha de Guriri (município de São

Mateus), após a comunidade de Meleiras e na margem do rio Cricaré. Mais precisamente no início da ultima

curva do rio. A coordenada do centro aproximado da comunidade S 18º 36’ 06’’ O 39º 45’ 04’’.

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

A comunidade das Barreiras está localizada em uma região de depósitos sedimentares do quaternário (em

torno de 11.000 anos), o solo é arenoso nas regiões de restinga e lodoso onde há ocorrência de manguezal.

O  termo Barreiras  se  refere  à  altura  do  terreno  onde  fica  localizada  a  comunidade,  e  não  ao  Grupo

Barreiras, nome dado à unidade geológica que data do Período Terciário (23.000.000 de anos).

Às margens do rio Cricaré (rio São Mateus) a comunidade tem como atividade econômica principal a pesca

artesanal,  uma  pequena  roça,  e  a  coleta  de  essências  e  mariscos.  Além  dessas  atividades,  alguns

moradores saem da comunidade para trabalhar na cidade.

Os ciclos do rio Cricaré interferem diretamente na vida da comunidade, no entanto não creio que nas cheias

o terreno alague, isso porque é no mínimo 5 metros mais alto que a maré máxima observada.

4.3. MARCOS EDIFICADOS

- Igreja de São Benedito
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5. FORMAÇÃO HISTÓRICA  

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FONTES INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA. 

5.1. RESUMO

5.2. CRONOLOGIA

DATA EVENTO 

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

    

Autor: Geógrafo Luciano Cajaiba Rocha
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Autor: Geógrafo Luciano Cajaiba Rocha, Geógrafo Eduardo Pedrosa
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7. Legislação 

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO 

- Artigo 68 do Ato das disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Federal de 1988.

- Artigos 215 e 216 da Constituição Federal de 1988.

- Lei Estadual nº 5.623/98, de 09/03/1998, estabelece: O Governador do Estado do Espírito Santo

reconhece  a  propriedade  definitiva  das  terras  ocupadas  por  remanescentes  das  comunidades  dos

Quilombos,  em  atendimento  ao  artigo  68  do  Ato  das  Disposições  Constitucionais  Transitórias  da

Constituição Federal.

- Decreto n.º 4887 de 20 de novembro de 2003.

- Instrução Normativa n.° 16, do INCRA, de 24 de março de 2004. 

- Instrução Normativa n.° 20, do INCRA, de 19 de setembro de 2005. 

- Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), da qual o Brasil é signatário pelo Decreto

Legislativo nº 143, de 20 de junho de 2002, e promulgada pelo Decreto 5.051, de 19 de abril de 2004,

garante o direito à auto-identificação às comunidades dos quilombos.

- Decreto Nº. 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável

dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT).

- APA de Conceição da Barra, criada pelo DECRETO N° 7.305-E, de 13 de Novembro de 1998.

8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

8.2. RECOMENDAÇÕES
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9. DOCUMENTOS ANEXADOS 

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA 

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS 

ANEXO 4: CONTATOS

FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE BENS

10. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES) Osvaldo Martins  de Oliveira,  Vitor  Hugo Simon Machado,  Luciano  Cajaíba e
Fernanda Castro.

SUPERVISOR

REDATOR Osvaldo Martins de Oliveira,  Vitor  Hugo Simon Machado,  Luciano
Cajaíba e Fernanda Castro.

DATA

14/02/2008

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Osvaldo Martins de Oliveira
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